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  PRELÚDIO


  Depois da antologia Escreva sua história, de 2004, na qual incluí 25 poemas inéditos para simbolizar os 25 anos de lançamento do meu primeiro livro, fiquei um tanto enfastiado de publicar. Mas continuei escrevendo poemas avulsos e textos variados para obras em andamento, que foram ganhando corpo nos arquivos do computador, e fazendo músicas entre sonhos e frestas.


  Até que um dia, ao trocar de máquina, de repente percebi a grande quantidade de textos espalhados por todos os lados, perdidos, clamando por organização. Dispus-me então à tarefa.


  Numa das pastas, encontrei uma série em que experimentava a fragmentação de versos e palavras; em outra, poemas metalinguísticos. Havia uma grande sequência de poemas discursivos, épicos, éticos e apocalípticos; meia-dúzia de versos etílicos; e uma carrada de fábulas literárias, fora os esparsos.


  Eram mais de 500 textos, muitos deles repetidos ou em versões divergentes. Comecei a juntar os que estavam prontos, lapidar os que tinham algum futuro e deitar fora os que não tinham salvação. Restaram três pacotes bastante promissores, engrossados pelos poemas que ia escrevendo enquanto fechava a ideia de cada obra.
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